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Um.·operar'o da Prefeitura pago

e. golpes de cinturão
SAIBR 5. CRTHARIDn DEFEnDER�SE fi BORDO' DO "ftRLftNZf\"
Referindo-se á

a8Signaturalto
de Florianopolis: dada a O ENCONTRO DO GENERAL PRESTES

que deveria ter sido realísada sua vizinhança do líttoral

ca-/
'

sexta-Ieíra passada, pelo sr. tharíuense. COM NU'· M EROSOS SR· ASI LEI cOSPresidente da Republica no Ligado por estrada de Ier- . .... � \
despacho com o Ministro da ro a Laguna e a Porto-Alegre, I ... .

Viação, do decreto que dá ao todo o escoamen�.? da.produc-1 O «D1!lrlO Ca�lO:a», do Rro, do apresentado lhe suggeria.
governo do Rio Grande (40 ção daquella l:eglaO, como to-,

relata

�l.m epísodlo lll�<.::ressante Os políticos eram,naturalmen
Sul a concessão para a coas- d�) o seu II_lovlmento c�mmer- �cco!"l'ldo. por occasiao da .ul- te, mais discretos, O sr. Míran
trucção, uso e gO&O d�l.. porto clal passariam a ser íeítos pe- 1

tírna partida do transatlantIco da Rosa, que também regres- Relatamos em nosso ul- dentro da lei, que conce
de Torres, publica em sua ses- lo novo porto.

I
«Arlanza», de .B!lenos-Ayres. sava de Buenos Ayres, corou timo numero um escan- de os mais amplos meios

são «?o�etim P?litico»,o gran- O governo riograndense. te- O g:e,neral LUIZ Carlos Pres quando surgiu, na palestra,
de díarío paulístano «Estado ra suas .razões para deposítar tes fOI a bordo, enco�tr.ando-se uma allusão sem escrupulos, daloso caso de prepoten- de defesa aos ataques da.
de S. Paulo», numero de 3L uma confiança tão grande nas I

com numerosos br!1sIlelros que aos exploradores de situações cia em que um trabalha- imprensa, quando injustos
de outubro:. . possibilidades economícas do, voltavam ao Brasil, Em POUC? oligarchicas. dor da Prefeitura Munici- Diante, porem, rias verda-
«Para a conquista da conct::s- proximo porto para se aven- estavam elle. e. os sen� ami- O general Andrade Neves e I P' 1 R d '- des que a no ticia d' ,,-O

são do porto, de Torres nao turar a um emprehendimento gos cer?ados po!' quasi toda e Almirante Penido, delegados] p,u, o men?r a� o o n

houve necessídade de travar do seu vulto, que não poderá a colónia braslleira de bordo: do Exercito e da Marinha na gues Pereira Filho, fora Pharol» encerrava outro
batalha algl!ma. �astou uma importar em menos de qua- Prestes achava-se.acompanha- posse do' presidente argen'tinc, aggredido a golpes de cin- caminho não poderia res

demonstração de força, tendo I trocentos mil contos de réís, do do
.

coronel Djalma Dutra, fic�ram de longe, com os o!hos turão por um filho e um tar aos attingidos pelas
nà vanguarda o bravo geue-] O sr, Getulio Vargas esposan- que fOI chefe de um dos des- muito a�ertos, flxa�do a ügu- genro do sr. Marcos Gus- nossas alíirmacões que a
ral Flores da Cun}l!l' para que do o interesse que o sr, Bor- tacamentos da columna fafI�o- ra·e cada: um dos gestos do

H'
. _ .

1 ". E f
.

t 1a �anhasse o Pfl;ClflCO general I ges de Medeiros díspeuscu s�, d.o tenente Orj��d? LBIte «Oavalleiro da Esperança». tavo eusr, na occasiao v.lOlencw.
< oi ta vez .as-

Joao Neves, cUJos. foros de
I sempre á ideia dessa construc- Ribeiro _e Hill dos olh?IaeS da Appr;oximml-se duma .rod� em que pr�cura va re�e- I

sim p('ns�ndo que o irn

�estr� dt:: estrategia .e de

ta-I 'Ião, declarou em suarecerrte re:oluça�: Começaram as a- de sennor.as, o sr. Gervaslo Pí- ber o salaris de lO dias I petuoso jovem.num asso
tíca rícarão, com essas duas mensagem que essa obra gí- presentações, Todos se acer- res Ferreira, consul

aposen.ta-\ de serviç.o do levantamen- mojque nós surprehendeuvic.torias. definitivamente con-.I gantesca se. rará. sem .sacr.Iíí- ca��m �o .�en�1'a1 Prest,e:;, uns do. Ouando o apresentaram a .

' c 1
·1 '

I,
.

� .,

sol�dadOs, .. cio algum para o erario esta- para rnanífestarem a S,I� ado Pl'estes,? general, ouvindo-lhe t? da planta c,a?astral da disse sentll;.se fort.e�ente
Tem sua historia e tem sua' doaI. Oxalá encontre cerres- nnraçao e ? seu reconhecímen- o Dome indagou: CIdade. A noticia, ja en- apoiado pela pclitica e

chronica esse famoso podo de I pondencia essa confiança op- to ?� braslleiro�. E outros, os ,·-p'ires Ferr�i;D.,�' da fami- tão em pl�:10 conhecimen� que não necessitaya por-
Torres,. timMa no fnturo do porto de pol!tlcos governy3tas, remanes- lIa PIres do Prauhy t d bl t t d t d·
Resli; a chronI�a que �uan- I Torres, e façamos votos para centes do reglmen q,ue elle _- Sou irmão do' marechal o o pu .ICO, que a co'?- .J.n o' . a,s. g�ifan .las a

do JulI? de CastI�hos velO pa-I que �epressa se apresentem. com�at..�ra Lse appz:ox'lmavam 'pires.
.

Il1'Lentava acremente, nao ·leI estando dISpOSto a re

ra o RIO de Janen"o como de- os audazes emnrehendedores natu! almen,e para conhecer a E o general Prestes, sem passava, aliás, de uma solver o caso pessoa1men
puiad? � Consti�uinte Republi- que se dis90nhàm a· empre- fi,gura �endaria do rheró,e qua- sorrir:l. simples reportagem poli- te, Ora, taes palavras en�
cana fOI t;strepItosalI!ente va- gar na tarefa os capitaes que SI memno que end·entá,r.a to- -Fo go mUlto em conheceI· c' 1

.

t 1 1 C a:r 1 essãG
iMo na mdaàe do Rlo Gran- eHa reclama. das as tropas lia legalidade o. Trouxe muitas saudades e la, mUI ° e�,oora .10U- erravam uma L gg. '. :
de. Uma manif�stação de apre- Por que impor psse sacrifi- bernarde�r:a. .

. gratas recordaçóGs da minha vesse a polICia deitado clara e grave, uma crnm

ço .q�e Jh� fa�I.am. seus. cor- cio inevitavel ao porto do Rio U,m polItICO «gaffeur» bJque- passagem pela ::;ua nobre terra, uma pedra scbre o caso. nos a provocação dentro
r.elIglOllarlOs IOl diSsolVIda a Grande, cujas obras e appa- fl:bnu �nte ..a. extrema mo�es- ffouve um sorriso discreto E re1atamol·a em seus prin- de nossa Dropria casa, a
tIros.
_.

relhamento já. custaram tã.o tIa e s�mpllcldade do 1Slo�IOSI) na roda .
.

t lt 1 'd
.

te a
E desCle esse dJa () grande avultados encaraos fina;1cei- guerl'eJro, e o seu physlCo fran- Ch�gü�l, depois, o deputadg Clpaes P?rmenor�s, cer �s, I

a -as l?raS a
r' .Il:l e �_.

ch(...fe republicano, orgar:.iza· ros?
b

zino. quasi que inl'aati.l: Berhet de Castro. I
como estavanlo\;, ele qLle qual nan podedcllllos deI

dor da vida politica .do Rio T�lvez o receio de que ban- -M�s o sUDp,tln.ha,rn�s um _�E' da Bahia, �ão? A Bahia cumpriat'nos um ponto do x;lf,_cle reagir. Nessa oc-
Grande do Sul, fez palrar 80- cos de areia que se formam g;l.uchao e8padaudo, ror�e. ar- nao no.s deu traop.}no algum. nosso progréunma, como caslaú,porem, chegou tarn-
bre aquella cidade a ameaça I á entrada da barra e que só rogante·., .

Alludla sem dUVida o O"e� 'd 1
.

b t i
-

'r-
do porto de Torres. se d0srazem I,om o prolonga- Prestes sorrm, paSGOU aclIan- neral! á �ictoda facil das t�')- �eJa O . e c�l1c:e( ,e: apoIO a en! a es a !e(a�çao os.
E' qu� não ha, na realidade mento dos molhos, represen- te.l\p�·esenta�o a cada um dos pas lIbertadoras sobre a "PU:: Lodas

_

as VlcUmas da op- Jos,-- E�gemo Muller, PRH
quem nao se �perceha de que. tam um perigo muito mais patrlclOs, faZIa uma pergunta, triota\}a jagunça", e· as poli- pre�sao, parta ella de on- .so coLega ,da "Gazeta
o. poyto do RIO Granlle, que serio para o futuro do qu.e informava-se deste ou daq'!-el- cias estaduaes qll� �ão .emba� I

de
,
partir. E co�scientes "?�pular» que, tendo sido

é hOJe a. porta por onde se pensam os technicos que bus- lt; assumpto, recordava eplSo- lruamçanraum a travesS;él oa co ele termos pratIcado um Inlormad{�. do que se pascnmmlUllc� com o oceano e 1 cam tranquillisar os espiritos dlOS, que a terra de orIgem
por �nde faz todo o �eu com- nesse particular; talvez asdH-

. . .

_�, � I dever a 9ue �ão. poderia- spya e conhecedor da m_a-
merclO, export�dor e Importa- ficuidades quasi insuperaveis I mo.s fugIr, �ao Julgamos l1élra como estavam.os p� e-

do!, aquella .n�� e .�ec,;ndl;t de tornar accessiveis aos na· Ar!,!dih1 d�.!'· trni"ift, p.nr um h{l�ftfidiR I que tal pubhcaçao produ- Iparados para reaglr, 111-

u.l1ldade braSllelra,s\}f�rera um vios de grande calado os,ca: r �iAn, �� iadliía ti UUe&idlUI zisse a s(�rie de dissabo- terveio opp,>rtunamentegolpe mortal, que tera de re- naes que através da L<>goa '
..

dpel;cutir �irecta e imll1ediat�- dos Pato� e o Rio Guahyba. .

, I res que nos tem acarre-Illupedm o que o caso as-

mente �OOl': P.elotas, �o dIa demandam Porto-Alegre; tal-I Na noite de domingo, ás

23)
hir de casa pela porta de en'

tado. Como porem, hou- s!]misse as proporções
em qU:i s� abrIr a bar. a ,eose ve'f. li, esperatlç,� de que o sa- e meia, horas, }IlOmentos após trada tanto que sua família vessemos feito refercl1- para que se enCaminhava.

cog�%o rse !a��oDdeeoJ�rr�e�s Cl'lfICIO a que fIca� condem-I a terminação das funcções bem como a do sr, Tertuliano, cias á acção prepotente Contando com o aooio
.

ou como eh f d = nadas,tantali., e tao custosas dos cinemas.locaes fo.i a ci

l,viram'senacontinge!1CiadeSal- do sr. Marcos Heusi e d';' "t·,-,··sIgn '. . .

e e o gover obras encontre uma compen-I dade repentmamente surpre- tar o muro para deIxar a casa
'"' pOil i�a

no pro VISorlO, um. decreto dan- sação no futuro, sempre tão
I heudida pelo clarão de um in- dI'

.

h d.
sendo o sr. Delegado Mu- Deante da affi-maçãc.do a um seu aillIgo pessoal a d' t'"

.

t-. _ ameaça ape a Vlsm ança as

I
. .

rI 1 t'
'. r 1 c

,
.

.
-

dtO
ra IOS0, ao pr(,mISSO� e ao. cendlO de vastas proporçoe8, I labaredas Ofogotudoconsumiu illclpa o «no e me an- do -

r Nelson de que con-con,cessao esse por o. con' amplo que se abre dIante doi
. ,

.

'
. d l·t' 1 1 'I

;:, . .

eessionario, p�rem, nunca t!,a- Rio G�ande do Sul, seja qual. qu� ele,:aV:f\ suas chaI�I!.n�s em POUC(lS mInutos tant,o qU,e á gere»
,

a po I,Ica oca cn-.
t,aya com o �poio da p�

�u de .aprov,eztal-a I?ara 1ms for o aspecto das expansões!
nalS proxImld�ades do edl.hc�o I u!ll� hora da madru�aaa s.o �- v�l era, que a n�ssa s.a- lItlca Dara, fora da lei,

mdustr.Jaes, mnda hOJe se.mur- de vitalidade pelo qual o en-I'
do Cluo Bar.080.

ImmedIata-/ x;tsha
bnorme brazmro. A polI· cnle-ga ureverencIa aClr- .

d'.... .,.
.

mura que elie apenas a 'l'uar- mente accorl'eu elevado nu- CIa compareceH no local em- �',' ,'.j d agir a maneIra que me-
.
'. , t

'" caremos.
mero de pessoas áquelle 10- "regando J'untame:üe ·om os ra�se ammO,:>h a es con- lhor entendesse achamo�aou por algHm empo para ·A Ih

-

d" , .
<"' • \;

t t' f Ih ':;' ..
.

'

:.
{:.om

eBa. Jl�gociar. ve a c?ncessao .

o po�:, cal afim de verlftca� do que populare�,

her.
�uleos esf?rços ra es a o a

...
.c. assim

I
prudente sClen,tlhcar o sr.

..

No governo Rodrigues AI- to de Torres_ 0aducou, nunca se tratava e de pre�Lal' o au- para eVl�ar a propagaçao do I succedeu d D .,., t d E t 1
.

ves foram feitas tenta.tivas pa-
teve execuçao. uma outra, que x.Hio que se f!z�ss_� necessa- incendio, Nem casa, nem mo- Amea a de a ressao :. � r::Sloen�. ') s a� �

ra se construir (I porto de iem do Imperl�, de uma ,:s- fI.O, Os que ah la!ll chegando veis e roupas que ali se en- ,

ç
.

.

- gg
.

da occur���CIa, prevenm
Tones, mas o saudl1so sr_Lau- _rada. de ferro lIgando Flona- vla� tra�s!oI'ma<1o em euo_r- contravam guardados,estavam Apos termos e�ltregue do-nos a�slm para a nos-
1'0. Muller, então ministro da nopoh� a Porto-Alegre.. me fogUt;Ira o � elho p;r�dlO no seguro. O sr. Tertuliano a !'lossa erEção de sabba· 5a defesa contra o que,

. Viação, in�'oc@u sua condi- O RI? Grande �e ·hoJe, P_?- de propl'ledade dos herdeIros G·onçalves teve um prejuizo do á circulação quando �a no fu turo. viesse a succe:
ção de eatharinense e I'�CU-, r�.m: ,nao recua �lante de InI- do fa�eeido\ GeraldCl Gonçal- calculado em 8 contos, per- h·' 'f I" d ". _ d ·E ó - "t t·-
sou todo e qualquer apolO á cmtn as progresslst!lS, tenham ves, lllcendlO que ame�çava, deudo toda a sua bagagem,

aVIamo", ec l_a o a_ por er
.. ' ,s. pOr e", e mo I

idéa.
. ellas o vulto que tIverem. por suas porporções, alastrar.- onde se encontravam seus do- tas da redac��o, la pelas vo dU.lgInl0S ao sr. dr.

O .porto de Torre? - não ha Saiba Santa Catharina de- se ás residencias visinhas,dos cumentos e roupas e o sr,Espin- 9 horas ela noite, e se a- Adolpno Konder o tele-
q!1em � ignore, lançando uma fender-se dos. perigos �ue srs

..
José ESPiildola. e APPoE-I· doia roi prejudicado em cerca chavam· o's nossos empre- gramma s�gui n te;VIsta d ol�os sob�'e um� carta ameaçam sua vlda economICa, n�rlO Brandão, tornan?o p�e- de 3 contos valor d�1lloveis u· g'lc1os occun'ld0S no "<11- «Sr dr.A doll)ho Kon-·geographlCa - nao sera ape- e desse novo e grande factor CISQ o concurso collectI vo afIm I sados, roupas e dIversas du- .,C. IJ<·

. _ .�.. '. ..

nas a morte do porto do RiO' de progreSSi) sô·terão a lucrar

I
de evitar que tal succedesse, I

zias de chapeus de palha que pacotamento da expedH,:ao der-f IOnanopohs.
Gran�e. Sign.if�arà tambem

I
o futuro. e o desenvolvimento Não se s�bem as �a�sas que lhe haviam sido confiadaspor postal, eis gue a _portt .se Tendo pubiicad,) nota

um grave preJUIZO para o por- do BrasIl.
.

- deram motIvo ao Slll�stro. A um sell representario .• Alem abre com vlOlencIa e 10- ·'Pharoh relatando act.o
ê+õõ _= n, == === .

.

..

) cas8d
estava deshabltad� Ie, d�sse prejuizo teve o sr, E�-'I tempestivamente irrompe prepotericia sr. Marcos

_ .. des e a t.arde, quan�o fOI e- pmdola grandemente daml1l- Ir ..,

.

H
.

f
.

h .

' .

Nao qLJer accordos I Gar dos Ideaes que con- chada, nmguem maIS pene- ficada o ,lado sul de sua re- pe a CdSc1 a. �le�1tro ') sr:. eusI UI ontem a nOl__te
com a politic g duziram sua colllmna de trou no seu· interior.O sr.Ter- siden.cia que soffreu os ef- Nelson Het)�I, �II�o d9 sr. ameaçad��entro redasçao
.. . a em

heroes atravez dos terri-I tuliano Gonçalves que se. aeha' reitos do g.rande calor e �oi Delegado MUl1lclpal que, ·um seu hIno que, dI.zen-
Os ]orna,es de S. Paul�. torÍos do Brasil. ' I ��sped�do ,na reslde,r;tCI� do �e�mo a!tmgld� por umpr1ll= n�rvosa e. ous.adal!le�1te, I do-se for�e�11ente. apOIado. de 31 de outubro, pubh- ., 8., ESpI��ola e que Lmha na ClpIO de lllcendIO,abarado pe dizendo ·seu pae vlctIma pela polIhca prometteu

cu noticia de que Fal!eceu ante-honten a
casa SIDIstrada as malas e lus populares a baldes de

agua., d 1·- t ,_. 1 L faI a
. .

o
.. " peças de vestuario. suas e de .Este incendio veio a avo-

e uma ca umma, e? r:a reacçao p�s1:>oa .. evo �c-
gene:al Prestes tena SIdo ltlt.eressante menll1a !0- sua f�milia,!"egre.ssara do clne- rár novamente as 1amili�s re- a ameaçar o nosso dlrec- to .c?nhecunento y.E�c�a.conVIdado para l�nçar um land�, de 2 annos d,e lda- ma,nao haVIa meIa hora, te�dô sidentes. no centro da, cÍ!tad�' tor com um desforço pes- solIcitando gGirantlas afIm
manif.esto de apolO á can- de,. fIlha d.o, sr. Rlc?rdo antes de �e�olhel'-se" �< CUIda onde estã? localisados. gran-I soaI. Sabendo nós ser o evitar maiores dissabó'
didatura Wenceslau Braz, Hell, auxJlwr dd fIrma ��ta�ea�ef�����:se ��a:ne���� des d�POSItOS de gaztlI!1a, ca- sr. Nelson Dossuidür do res. (ass.) Juventino Li�
em, tr_oca u? �t1!nis.tia. �s- �<llburg & Cia.·

._ seGtindo de anor�al. O fogo. :a�so d��af�:d���rit� e��e;:.�� I mesmo gen{o prepotente I rihares».
sa Idea �na. SIdo msplra- Em busca de melhór<;ts foi (!escobert? p.or tr�nseun' ximo numero. ·de seu paç,· SOliCitamos-I No mesmo dia o sr. dr

..d� pelo 1 resldente Anto- para a ,sua saude seguIU tes quando Ja IrrompIa e� / lh� qu_e entrasse em (ex, ,A,dolpho Konder, respon-
1110 Carlos mas o valoro- para Brusque a sra.d. Ma- g�a.ildes la�are�as .e. o sr, Es iAfim de se submetter a fra-· p!t"a�oes com a mes'na

I
denelo ao' nosso tele-aram-

O" l' th'ld B I
pmdola fOI sClentIflCado do tl,'tInento de saude seguiu para -... 1. �

SO benera recuso� a pr�- J e _urghardt, p.sposa, incendio pela grita popular Florianopolis o sr, João Mar- calma. de que estavmTIos n:�a, af�lrmava qu;- as p.r�-
pos ta allegando nao. abell- do sr. Nicolau Burgflardt. não s�ndo mais possivel sa: ques Brandão. pOSSlllc!üS e que agisse vldenclas por nos sol!Cl-

Dizendo-52 apoiado pela politica um filho �nelega�o
Municipal invade esta redacção ameaçando""o
nosso direçtor de um drlsforço pesso'al

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tadas seri:'mt����:s-jm- ceri��-�:��-e11�-;�t��eleCi-IUltÍ�a�-�;Í����- do i��-����;�"E�t�rÍ�r F���-�-��-��- M.

- -

,'�Ü���-i��--dB -I�tavio
mediatamente. mento de enSl110, de au- .

. S. Catharina
A população sclidaria toridades municipàes, re-

IN T 1: 10 -«Le Te111ps» publicou um A. Commíssão enearregada

-

mspindola
comnosco presentantes da imprensa . L LR R artigo sobre o café no Brasil, da festividade em louvor a v. AVISO AOS CREDORES

,e numerosos convidados. Iíistnicto Federal commentando o augmento do M. S. Catharina, a realisar-se Edital de publicação de
Tão depressa correu F

.

b Ivíd I A dít
. consumo do

..producto de São a 25 do corrente. convida a
t d 1

F· e ltad
01 a so VI o pe a u 1 orla

Pld
.

t
. todas as associações religio- sen ença que ec arou a-

nela cidade:l noticia de OI S pU O O. de Guerra o soldado Gumer- au o, no mun o m erro e sa- b t f 11
.

d.t' •

dlt F U
-" P' S Iíentando o ex'traordinario des- sas e ao povo em geral oara er a a a encia o nego-

que O noss di t 1 ln I'Qsn a' 'e. ...o cindo ereira antos, que es- .

til J"
, •

•

O
.

E 1o irec or 1(-\- .. VI �!. envolvimento da índustria ca- assis I -a so ícítandó aos srs. ciante ctavio' spindo a
.

'd
. tava processado por haver,

via Si o ameaçado de u- Realisou-se na manhã em começo deste anno, des- Ieeira no Brasil, «não admí- paes para comparecerem com na forma abaixo:
ma aggressão começara_m de domingo o enterramen· respeitado os seus superiores, rando que esse paíz controle os seus nlhinhos vestidos de O Dr. 'Urbano Müller

h d
- I d t-

.. os mercados do café em tudo anjos e virgens. A festividade
a- c egar a esta �e a�ça() I to do inditoso Fausto que,

recusan o-se a Irar as insig-
o planetas, compor-se-á de missa cantada Salles, Juiz de Direito da

o t t d I d d j
Dias de general que puzera .

C I
.

s pro e.s os e so 1 ane a- conforme noticiamos, pe- na gola da tunica, allegando Hespanhs
ás 10 horas � procls�ão á tar- omarca de tajahy, na

de dJ lei tores e am 19os,tor-I receu afogado, a 1°. do que usava aquelle dístínctívo Violento incendio destruiu fe�iã�o�� a��:n�as�I���rÇt��i� t forma da Lei etc.�Faço
nan o-se, �m pouco,a D()�- corrente quando treinava porque a elle tinha direito. uma grande fabrica de pro- nhas com jogos, etc., em be-. sal?ex, a?s que o PI esente
sa sala exígua pera con em uma vole do <Matei Gumercíndo, cujo exame de duetos resinosos, em Cuenca, neíício do Jardim da Infancia. edital VIrem que a reque
t I 1 d

J sanidade deu como aliena- t d I b d
.

er o e evae o numero e lio Dias». Oca,daver que
en o as a are as se com- A Commíssão antecipada- rimento .do neg-ociantedo mental compareceu a jul- municado aos enormes tau- f d re O

. �

visitantes, O t:..esmo sue- Só foi encontrado na ma- gamento .com seu gorro osten .. ques de terebentina.lazendo-os �en.e agra ece o compa - ctavio Espindola, devi-
cedeu durante o dia se- n:.1,'t de domingo.na praia tando pintadas as balanças da explodir com ruído pavoroso.

CImento de todos. damente, instruido, e de-

guinte, quando.ás doze ho- da Fazenda, levou ao 10" justiça. 'I --Os jornaes commentam os Acredecimentos pois de preenchidas as

ras U· I' d c 1 -No dia primeiro do correu- despachos recebidos do Rio õ íormalidades lezaes fOI'as, trapassava r e uma a numerosas pessoas, te, quando fazia evoluções, d Ja
.

s b
.

dust
.

B ízíd P I b B d -�

t d t d t
.

b li "e neiro, o re a m c rra ngr a a um o . ran ão e declarada aberta a íallen-cen ena o numero os

I
en o am em a I compa- cahiu ao mar, desapparecen- assucareíra, dando, a impres- família, na Impossíbílídade de '" •

que pessoalmente tinham recido a autoridade poli- do, um avião do Exercito, trí- são de que o Brasil está des- agradecer pessoalmente a to- da do mesmo negocian·
affirmado que poderíamos cial que foi acompanhada pulado pelos tenentes Drumond tínado a ser o primeiro paíz das as pessoas que emprega- te Octavio Espindola por
C t lid f It ti e Mareio, sendo este salvo, do mundo, como productor de ram esforços ou auxiliaram sentença deste JU-I'ZO' ason ar com a sua so i a- por um acur a IVO que por haverem-se arrebentado assucar t·u d ít

ried.ade para O que des�e wo�edeu .ao e�al11e cada- as amarras que o prendiam
v.

ltalia �ga s::si��nciae f���e��aq��it: 16 horas, fixando o seu

e VIesse. Ora, es tas aííir- venco. A partida do cor- ao apparelho, O· desastre foi O conego Giovanni Caputti, de domingo, attingida pelo in- termo, para os eíleitcs le-

mações espontaneas ccn- tejo íunebre verificou-se motivado pelá perda de velo- vigario da egreja de Sapona- cendío que lavrava na visi- gaes, consoante o Art. 8?
fortaram-nos sobremanei- da propria praia sendo o

cidade e sustentação, fazendo ra de Grumento, de Potenza, nhança, o fazem por meio da Lei 'no. 2024 de 17 de
J

. o avião entrar «em parafuso» foi condemnado a domicil.io deste, deixando aqui consigna- Dez.. el111)1·0 de 1908.' Mal-ra e demonstraram á Sã- caixão coberto com a ban- submergínâo com o tenente das as expressões de sua gra-
-

• ciedade a sympathia co.m deira nacional e o pavilhão Drumond que per�ceu. �������Üf;!l �e� r!n���g� f��� 'titião si:leera. burg. & Cia. nomeados
que foi acolhida a nossa �lo Marcilio Dias e carre- Parana, cista.

g
Itajahy,6 de novembro de 1928 synchcos credores, resl-

norma do cumprimento do gado por atiradores do
S 0b tt�_nendte Vcollmrnission�do -Um aviador italiano. que José Espindola penhoradu dentes nesta cidade, fi-

dever
.

t 30'1 '\'1 d 1" d
e as lao o a e, assaSSInO occultou o nome doou 50 mil d d

'-
t d

'

cando o' crectores do dl'toque nos era lmp08:C, . r em o Iro e do primeiro tenente Luiz De- liras para as obr�s de carida: agra ece e coraç�(� a o os i .

::;
..

muito embora tivessemos Guerra formou tambem moro, foi condemnado pelo de, sendo 25 mil para. á IllSti-
as pes�oas q�e aux.llraram na falhdo notIficados pelo

a certeza de que arros- no cortejo o batalhão de Cons.elho de ,Ju:'ltiça Militar, I tuição N. Senhvra do Loreto, I ext}nçao do. lllc:nd�o q�le des· presente par�, dentro do
· tariamos contra nó;:, os I escoteiros, ser.do notavel reuDIdo em Ponta Grossa, a I a qual soceorre as viuvas e I

trulU pad ndOlte e. omI�go a
prazo de 20 dras apresen-

I 10 annos de prisão h- d
-

d propI'le a e contIgua a sua
d" drancores daquelle que, na I o grande numero' de pes- _ p

. úrp aos os aVI! ores e o residencia e evitaram que o tarem _aos syn ICOS, a. e-

politica 10cai, é conside- soas que acompanhou
Sao aulo I r.esto a ser entr�,,�e � Musso- fogo se propagasse á sua :!"!o- claraçao de seus credItos

Com 114 annos de edade Une para ser dlstnbUldo con- radia onde J'a lavrava um 'h d 1
-

rado O intc.1ngivel, o ho- O feretro. Em frente á re- falleceu na capital o coronel forme lhe parecer mais con- . ..

d' d' I acompan a a e os respee-
-

f 11 'd' d
.

J
-

G 1 01"
.

t prInCIpIO e lllcen 10. mpos- ti'v""" t'tulo" e outrosi'mmem que D30 a la, que SI' enCIa os progemtores 0l;l.0 onça veil ' IveIra. velllec e.
. . sibilitado de levar a todos, .

v� j �,:,' y

não erra, que não pode- do _extinc�o estava um pe- 'CX1 ERIOR
-o advogado E�lltO Casel- pessoalmente, o seu agradeCi- ficam os refendos credo-'

ra' sr�r' <"tacc'.ldo en:1 terrellO lota0 do 301 que prestou ,L la, !luando defelldlcl uma cal(- mentfl o fa? por este meio res convocados para a
'- U

I
sa Importante na Corte de . 'd �. .

d
'

. . A

algum,' e que, talvez mes- as ultima8 honras dando .

Allemanha Cassação em Roma teve uma deIx�n o aq�I consI�n� a a pnmelra ass'emblea da

mo, sem acreditm' na in. os dlsparos de estylo. Ao A policia m�ltou em 20 Irar:- syncope
'

cardiaca
'

morrendo II �u� �es��eClvel g!:tld�O'19?8 presente fallencia que se-

f ll'b' P b
.

'It
cos o ]l3SSa�e�ro norte-am.en- alli mesmo. .

taJa y,
.

e novem ro e W

rá realisada no dia 20 de
a I Ilidade do apa se <:lIxar o corpo a sepu u- cano que VIaJOU clandestma- M � I B d' J 'd S'l I J

.,

jl_dgoL1 irritadoramente,«O ra? fallou em nome dos mente no dirigivel «Conde Ze- T d 2tXICtO h d If . �l�nar ,11�0 dose at I va e Novembro p!"OXlOl0 v�n-

I f t 1 d A p l' Um m"r
.

k
o as as éS emun as �

I
amI Ia, prOlun amen e cons- douro ás 11 hora" na sa-

n allivel».
_ . I

a Ira(�Ores, ° �r: .

r. genor e lil�.
. .11 IOnarIO �arr e� vista do ass<4,ssinio do general ternados com o inesperlóldo ','. .

",
-

O que nao fica be:lI,em Lopes de 011\ eIra. Re p�.?mptlflC<:U. a. pa",ar a� Obregon e que depuzeram no desapparecimento de sua sem- l� .das dudlen�las, no ed!-
tildo o caso, e' o SI". Mc'tr- �-= -

. d.espe"as do .v13Jame clandes- inquerito isentam comoleta-I pre lembrada esposa e. mãe hClO da Prefeitura Ivlul1l-
� - tInO, o qual Ja recebeu nllme- > d

' ',. n 'r' .

.

..' I
cos Heu.si, abandonando Br;,jcrle' l-rO dYJ.-gno rosas oHertas de' emprego. ment� e qualquer "u�p ICI-

'I Josefa
Muller da Silva CIpa, tud.o nos termos dos

...... .:lJ, n ,. dade a madre ConstanCIa.,que. . artO 17 18 80 e' 82 e s"'us
os servIçospora os qUé�es _""'"' Hrgenlln3. , a policia aponta como tendo r�perrtHlamente DccorrIdo no

.

.

". .'- o
é pago pelo dinheim- do Apo? os dolorvso� a-

. S.egundo uma est,ttIstlCa mu- tornado parte l).a trama do as- dia .26.de cutubro, �xternam, � § pa menCIOnada LeI n -

povo,vir para os cafés a" conteci�11�ntos occorndos lllclpal a população de Bue- slissinato e como sendo com- d? liltIillO do coraçao agrade· �Of4 de 1908. Dado e pas

m'ea"ar ceus e terra, fles- 'nas' ele1çoes. de S. �aulo, nosaAyres, e!a em agosto, de plicé de ToraI, o assassino. CImentos prof�ndos � !odas as sado nesta cidade de Ita-
, .' t d 2.040.341 habItantes. Este continua em imnertuba- pessoas que os aUXIlIaram e .

r h 24 d O t bticulando desesperada- em que a plepo en�ra o Chína vel tranquilidade, afÚrmando' confortaram 110 d<?l?roso tran- ]a y, aos e u u
.

ro

mente, ao invez de m8n- governo .fez-se sentir co� Desde a victoria dos nacio- que o seu crime servirá para se, aos que os VIsitaram em de 1928.. �u, �redenco
ter-se dentro das conve- to�o o !'Igor soore o elei- nalistas, vêm se accentuando salvar a religiosidade do povo

I
&ua grande dor,. aCflmpanha-1 Augusto LUlz Thleme. es

niencias que, entre os tor�elo hyre, cheg,ando em a crise economica do paiz, mexicano. r�� o corpo. á sepultura e as- crivão o escrevL(a) Urba-
.� I t d d motivando o fechamen.to de -O governo aDprehendeu sIstrram a mISsa que. pelo e- M"lI S 11 C 11' d

.

muitos cargos que exerce, I n�L�l as�Cl a e� <I !laver ap- mais de 3 mil casas commer-12 mil revIstas catholica" vin-'í terno descanço de sua alma no. LU. �r a es. o a as

ll:e imlJÕ�n: os ele subs-I ?:{\ato�
de fOI ça,entrou �a ciaes e a_immigração para o da� de .t<.:l-Paso, no Tex��. mandaram rezar �a igreja da e .l11utIhzadas duas estam-

tltuto do ]UIZ federal e elo �.eue cIo ,\artldo DemoCfd- extrangeiro de cerca de 10 I p .� nl 1 Penha, segunda feIra.'
_ pIlhas estldoaes no valor

J'Ul'Z de di·l-eI·to. tlco. na Cé.IP.ltal. Pauhsta.o mil famílias. _ ar.�g,:I A todos as e�pre8soes de I collecti vo de dous mil
_ Ch"

O gover·n? pretendeu ven- eterno reconheCIment.o. .

N d
\ .

� dr. Hugo H.lbelro da SII- I e I der o pala.CIo da Cruz Que- -.'---- re!s. a a maIS nem me-

I dia de :mU!1 laFbosa \Ta, candidato do Partido For�m .c�ndemnad.o.s á n:t0r- brada, pertencente ao ex-pre- José Mauricio Lopes da SU- nos se continha no edital
1'\ 1j Republicano Paulista a tce o.s ll1dMI:'ldUOS Emlho SIlya sidente Bernardino Machado, va e familia,. sob a .dolorosa acima transcripto do qual

Seounda fp' 5 d J ','_ P d C· h
OCIO e Iguel Garay �s.toras, afim de lhe ser cobrada a impressão do duro golpe qUH b �.

.

1',b < - .lfa, e no-
.
UlZ de

.

az e �am�u- ace�Jsados d:; assaSSIOlO de multa de 200 c·ontos,porem os soffreram com o tl'agico fal- em e frelmel�te extra 11 a

vem b ro, dia do natalicio qUlra, <1fIm de fazer, n es- AleJandro LUlzLabraca, Eduar- agentes nada puderam fazer,

11ecilllenfo
de

seu. sempre
lem- ! presen te copia. Eu, Fre-

do grande genio brasileiro, 5a qualidade, a seguinte I
di) Groll1;>ert e a esposa deste. visto aquelle politico ter hy- brado filho e irmão I cIerico Augusto Luiz Thie-

commemorou-se, em todo declaração: «Eu sou Céln- Fr.8nç� pothecado todos os seus bens F A U S T O me escrivão o escrevi
o paiz, o dia de Ruy Bar- "U' t ,- P R P 1" ACamara. mdulU no orça- a um banco francp,z. I b T' '0-

'

bosu, iniciativa dos esttl"
Gl d o UO

.'
• . e 10]e

I mento o crl'ditu 'de 600 mil -A poli::ia apprehendeu nos I veem por �ste meio agradecer su scre, 1 e assIono.
.

venho aqUI para que tes- francos em favor das familias armazens c!a tirma Fuerhverd do intimo d'alma as pessoas I Era ut supra ,

dantes pau�istas qúe ob- lemunhem a minha retira-I dos oHiciaes e marinheiros. Bros, em Villa Nova de Ga.Ya, que os confortaram,auxiliaram FI'ederico Augusto Luiz Thi'eme
teve o apolO dos. gover- da do Partido. O meu ca· m('rtos .no afu�damellto do uma partida de V:inho do Porto, n� procura do cadaver, en- F--anSRol!"i! -C I"'" d-eOcta"l·ro..

· nos dos Estados Em S 'ct,
-

t61 "
submarmo «Ondme». no valor de 5 mIl contos, par- VHlram pezames e flores e 11""1 a;I, li U

c,
.

-

.

�"

.

L'
•

• ra e_r. netO era essa Si- -Falleceu na prisão de Mar- te da q11al havia �ido furtada acompdnharam O' enterro, a- E� ind Iathanll� e"sa soLnmda-1 tuaç<l.o que crearam os selha, com 60 annos de eda- á firma Duarte d'Oliveira e gradccimento esse extensivo -,P O �
�e revesti�-se de notavel governistas. gasgo as ce- de, o estrangulador Pierre Rey, uma outra parte sonegada aos mui particularmente ao C. N. OS. abaIXO asslgnados,
lrnpúrtancla e carinho, I dulas com o meu nome. após prolongada- greve da direit?s alfandegados.' A fir- Marcilio D.ias, �o Tiro de Gller-I syndI�os d.a falleocia de
sendo prestadas, .em to- Lanço o meu protesto con-

I fome.
.

. ma fOI multada em 500 contos. ra
..
301, Ass�Claçao �e Esco-, OctavlO Espindola, decla-

dos os est· b 1 c t f
telI os de ItaJahy,aos SI s.Alvaro

11-al11 que d',' e t e-
_ a e e Imen os tra a raude que estão ........."...............=== __w_____ Nascimento, Pedro Russi, Fe- _ ,I�na� n e, ",-

escolares, homenagens ao praticando.» E em seo-ui-. . , ,.. . lippe Reiser, Hermogenes SOll- tao no escnptono de sua

immortaL urasileiro, fazen- da rasgou um punhad� de
A important� frrma A'I Ser� eXl1lbId10 hOJe Dun: za fl dr. Agenor Lopes, pelas casa commercial, á Rua

d.o-se ouvir conIerencic.as cedulas, atirando-as assim Asseburg & Cra., xepre- �os cInemas ..ocaes, um

I p�lav!'as que proferiu 110 ce- Pedro Ferreira, 1, para at-

e discursos sobre a v'da conl s a" t' t: _

sentante nesta praça dos importante frlm, natural, mlterlO.. '. tender às !J.essoas in teres-
_ '. o o P.U iS lt1C lvo,pe 1 t d C·

. .

, t .,! Outroslill, conVIdam a to· ,

e. a acçao do grande lU- la janeila. proe �c. os a. el v�Jar!a que nos apresen�! a os dos para a missa de 7'. dia, sadas.. .

.

nsconsulto.
.

� Cathannense, de JOIOVI�- trabalho� elo prepalo d? que mandam celehrar ama.-l OutrosImí aVIsam que
Tamben.l o Grupo Es- Sexta-feira, a prospera le, offereceu, segunda-fei- sal na..'i) Importantes �ah- nhã, quil!-ta-feira,. ás 7 horaR, I

eIS publicações relativas
c'o!ar Victor MeireJ1es dés- loc,didade da Penha foi ra, aos freguezes da Casa nas «Perynas», de Ca- 'na egl'eJa. �_a-trlz .. Por esse I aos actos officiaes' da .Ja.l-

. C l'f' b'l d b F" . d t
.

d acto de rel!°Iao maIS uma vez . _'

f'
'

ta cJda�le, _a.ttendyndo á th<:;itro de uma triste oc- a I onua, um' i'lrn e 0,. ,11_0, pIO UC o o I

se confessa� gratos. 1enC13i ser.a0. citas ne;;ta
d�ten11lnaçao do S!. dr. currencia, que compungiu choI?P n�arca «Ouro» de qual e lepresenAtante,n�s· Itajahy, 7 de novembro

1928'1 fo�hí,i e no Jornal «Repu-
dlTector da Instrucçao, ho- os moradores locaes. RJ- fabncaçao daquelle esta-. ta praça o sr. Ire Uly:o.sea. --- bhca». .

me�ageou o grande Vi.ilto cai-elo Amaro Luiz, lavra- b.elecirncnto, qu'e f�i apre- Acompanhado de
-

sua
Banda 12 deOutubro

I It�jahy, 25 de OutulJro de

n�clOnal fallando sobre a dor,. com 26 �l1nos,. par clado �om verdadeuo pra- exma. esposa regressou Lecciona-se musica gra- 1928.
.

vlda e, a obra de Ruy motivo que nay se 1Joud� zer,'p01s trati'l�se de uma da viagem a Clpi:al Fe- tuit�mente aos moços quel' MALBURÇi � (IA.

Barbo:� ,o sr..� Masca��- e�c�are:er, poz _ te�mo ,a
bebida de palCld�r exce�_1 deraI o sr. Ott� \oVitt, ge· q�elram . filzer parte da � _

nhas FI:ho, nos",o colleôd Vida, enforcando-se e.TI 1
lente, que t�m tido optl I rente nesta Cidade dos banda. G E R O -'-'-

do «Itéi]<lhy», que teve um pau, rolando o corpo ma acceltclçaü no mercado.

I negociof' da Empreza de O mestre estará á dis-! s..
..

suas palavras cobert�ls I p�ra, dentrq dagué1, ?r�c!e
,

=�_.--'-'--

I
Luz e Força do Salto. I posição dos intere�sado::; Entr�ga-íe gelo a domICilio

pelo� appl:.<Usos ela

assis-'I fOI. enc�)l1trado. O sUlclc1a . Esta grav(�mente enfer·' -'-,--- ------. na sala dos ensaiOS to- de 1. de �Iovembro
tencw, composta, ale.m deIxa vlUva e uma filhinha ,mo ,o ll.abil.constructor sr.11 Puro .care moído a 5$000 I dos os dia's �as 6,30 ás

.

.'em diante.
dos corpos docente e dls- na orphandadt. . I Jose !::llq l.leua.·

.

.

CAFE' MODELO 9 horas clá noIte. 1-8 I CONFEITF\RIF\ MODEL_O

Mocotó todas as quartas-feiras no ITAJAHY HOTEL - fornece-se a domicilio
"
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o PHt\ROL
�.:!:'��"�!,�n""',,,�:l;.:_fi,,�',:f,'�ll<.��:l;�:'?<I'.r':;;':"'1i:':';', '��""":\l""'�"�>:-�.�'i"'!'!�'>�":""""E�""·\}�"Z<:'::''\''f.·;,,'' ,<I!tJ,'fiI.:':ffl,E!W�hl�!��'r���"""��'�""":�"'i%',,"':I:V'AIlI!���_v;Il.qjl<<1"!,I�/Ji,� "p��f�?:"�r.��.,,�,..:...

, Gf{ANDES ESPINHAS -

�
-

.

i Fabrica de Moveis de
/

I
I

I
I

-C�i��·n�-'--�---=�--w�ul
i J* À. da Cunha
I RUA ��M�����U�I SIN 1

Vendedores: Julio \"'iUerding & Cia
*

Ihb;st:d� traZt��!:!���=��=
lo dinheiro que pr��isamos pa-II SA L A-O POPU LA R �ra dar a cada Iamilia um tecto I '

I
proprio. Si a sorte não ,\TOS fa-j ,

voreceu, ainda assim podeis I

[auxiliar-nos aconselhando

VOS-:I (VI. LLA OPERAR. IPl) :1sos amigos a depositarem com-I
, ''''''

nosco, aos melhores juros e! SABBADO, 10 de NOVEMBRO
sob completas garantias, as']

G 'b I U.. m �J
suas economias. I� . rande alle, abrilhantado por I

1,I_M��r;���;e�.�lli�.' Churras���e���I�J�asor:s�:J:!,a bebidas I� geladas, etc. etcI Mata carrapato, piolho; I
. :

• I o PROPRIETAR!Oe sar��ar�ea���Inaes. I. .
ATHANAZIO llNHÀRES ,',

• 'e���!:,}\�:::::::::::;:::�����

!Cril� Coutinho � I· 'fi-..m.������=�����
i Santa Therezlnhal Ooue rnutoue K?
, AJug''lIri.se uma exple�1- '1 ���,""r-dida casa de moradia ,.j;E;;";" \

li e um excellente cornpar- I}F <411:.
•

tirnento para negocio ou '(��'\$.�(, escriptorio, na rua Lauro

11"ij':
'

I:--��I! Müller nr. 11. A tratar na ,.'\ :t(!"?
I Companhia Telephonica

�'�'-,. ./' U�:.,>::":""",{:ífCatharinense. (2 8) ,.,:" -

--""'"""--�-----_" I '\ ( ."

vende-se uma Machina I � ��� ---�*:1iSinger; borda e cose � \\��.��. \ r
�bem. A tratar com Judith � \� Ê-:-Il �J1t""""Oliveira á rua 15 de No- II f{fj \ ""'<:".

I
vembrG 57.

[; � �"\ÍI"
. I Pomada S. �DrgB BÃRATAS? iêabem

....

com esta i]rágarv;�;'J'e 'em todo o BilJ,sil, Republiça Ar.çel!til1;:Ü;:� (BOETTGER)
I . DO ensa usando BARAMORTEI [iuay Pal'agua:.', Bo/h'ia, Perú, Chile, etc. I Eura 'ferídas antigas e ; kmll!'l!,m1l!_!i!&�IlliI!l!lSIiIiRlI�!iIDí_Bi!!auiifl1.'!i:I1iliIIll'J5!!liIIl1llJ2!l1liH!i2l!lli1lill13Jlll!ll�

,

-- recentes, eczemas, etc. !

Rh ti
. '. Advoga causas ClVeIS,

I D eumda d1smo
-"'_

�" eo,;;��,��;;;:�ae,. tem sempre em stockores e e�te BRbSAmO I � _'.'.���:���'.'.'. 'J�jl;O Wil lerding &. C· "l� .....

·

.

.
N e v r a I 9 I a �1 VENOE-SE um terreno' ....114! III jj ]E u""

I Cortes Golpes' StaD Helena I com 5 br�ças de íren-
}' [1 3"'",

, te e 60 de fundo, a rua ,-ua uuar�ny, a,

I
Dcresdeouvido ,t Blúmenau, 1�, com um� -- _.".,..,..,.,... .......- --� "" ......"'-__=v·=-me

I
J casa de madeira, encrava-.

P O n t a das =---- f da no mes!_110.
'

S A D O L ,(.Boettge r)'.
.

'

. ! lnformaçoes com Pedro _l

I" Fendasrecentes

I"
1
� Fabeni.·.... - Fortificante dos nervos, sal1t?ue e· musculoso Augmenta eíI1

,

.

, .' SI'1CCO$ de papel. - Esta pOUC0S dias os globuIOS vermelhos do sangue.A VENDA EM TODAS, AS FARMAC!AS
"

typographia acceita qualquer E' aperitivo e de bom' paladar.
1iiii:'�ª""""'.��=:::::::�'���1!l encommenda. Encontra-se nas pharrnacias Santa Therezinha e Cruz Coutinho

Não se esqueça de que o superior vinho G.i\UCHO
Por custar metade do 'que vale
Vale Q dobro do que custa.

Logo, V. Excta, tem conveniencia em preferir nas suas refeições o saboroso
vínho GAUCHO e recemmendal-e a todos seus amigos e treguezes.

m;IllJli"'l0}t� fii�8Il�SB\@2 (f;!llili 1t;(i)rml(!):� A\�\ bll T�liYlI',����m $\ �i� �1���:0)�.� llh'ill�inllllàJ. riIlílMB:" Lll®)\G;�n�� l�$l�a1mí��.\rm1tª'�t.�1l;�o\���"""F"i&''Y�� �� "....'Y� ��_w�: �f'ii# "Uiu����W� � �� _�..u�.....� � ��"'l'Io.'\."'QlI"'_'!i���W'!J -.;;;;u�'Q�,��ii;fJ ��o;;;i''I'J1�T'';;:;::':'��'T�� ....�\>:o'!J�_'W'w

N. B ... ",O· vinho G.&UqIIO é o campeão dos Estados do RIO Grande e S. Catharina.
Tirou o l�, logar e conquistou medalhas de ouro e prata na grande r:

exposição de vinho de Oa.xias."·
'

o menino Fernando, curado cem o ELIXIR DE NOGUEIRA.

Rio de Janeiro, 20 de Outubro de 1917.
IUmos. Srs. Viuva Silveira & Fílho.

Rio de Janeiro.

Respeitosas saudações. •

Como prova ele eterna gratidão, vos envio uma photogra
phia de meu filho Fernando, que soffria de' grandes espinhas,
as quaes apresentavam feio aspecto, temendo consequencias
graves, não sabendo eu explicar a causa.

Usou varies medicamentos, sem corntudo obter resultado.
Aconselhado j-or pessoa amiga, o fiz usar o

ELIXIR DE NOGUEIRA

formula do Pharmaceutico Chimico Sr. João da Silva Silvei
ra, unico medicamento com que tive a felicidade de vel-o res-
tabelecido.

.

Tomo' a liberdade de vos enviar este meu testemunho que.
por ser verdade, firmo.

De VV. SS. Amigo e Criado Obrigado
MANOEL LOPES

(Rua de Sant'Anna n. 61).
(Firma reconhecida}.

Vime e Junco
RICARDO SEIFERTH

BRUSQUE

Exclusividade da CASA A,LFRFDIN',HO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Illmos. Srs. Sco'tt & Bowne
Rua General Bruce, 52

Caixa Postal 790
Rio de jàneírct

Para O Sul LINHA DA LAGUNA

O ��I'I''ROftir- _ ,5'1\ i. . l...

Navega(ão
NaCIonal
Costeira

r h·tompan Ia
mais fm�'urtaiJte EJnpreza de ��avegaçãll
tia J\merica do Sul para transporte ele

cargas e passageiros.

Sabida á tarde o confortável Paquete

1 .

D ·T.'.Aspirante NaSCImento
esperado do sul hoje, seguindo para S. Francisco,

lns(reva,�s� nessa lJtH sortedede
qüe distr)íbu� 26 premias todas

.., � (:< {.'l .N II r 4;,;,. t"" t,..,,� 1"P:Ã S
1... ., n r ("O n l° 1"" rJ, � -; P rn. .�. {'".',,�'. i;::. l) r;,�f:

r,g I-V';o�'11' pJ�F� � �j!} ""'Tffir;'il:;ll;',�,J n�·gil' ffl'''' �'i ,,ii li!;WJ \� "'m� ei! �
6 ...1 .Jcg�HJlldj�lelIu nor .JJ I �e J'-�ng\rlleS t: n�j��i y t��li������1���. �(;��tH��·" ... �'r�í�� t1g�l�m '{��á��\lJ�� �
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